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EXTREMO SUL CAPIXABA
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BomJesusdoNorte,noin-
terior do Espírito Santo, é
a sexta cidade do país em
númerodecarrosporcada
grupo de mil habitantes.
São 524 veículos paramil
pessoas, numa cidade
com uma frota de 5.290
veículos, e 10.095 mora-
dores. Em média, quase
um carro para duas pes-
soas. Para efeito de com-
paração, Vitória, Capital
doEstado, tem351carros
a cadamil habitantes.
O levantamento foi

realizado pelo Portal G1,
com o cruzamento de da-
dos populacionais do Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafiaeEstatística(IBGE)
e de dados sobre carros
por região, do Departa-
mento Nacional de Trân-
sito (Denatran).
Oqueexplicaonúmero

elevado da frota em Bom
Jesus do Norte, cidade in-
teriorana, é a alíquota co-
brada no Imposto sobre a
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Mais carros

Dono de três carros, Ni-

codemio é exemplo de

quem contribui para au-

mentar a frota de veículos.

Ele estabelece os tipos de

uso de cada um deles.

“Tenho um carro para o dia a dia, um
para ir ao interior e outro de passeio,
mais compacto. Com a facilidade de
comprar, muita gente tem feito isso”
—
NICODEMIO VERONEZ Engenheiro operacional

Vitória tem um carro para cada grupo de 2,8 pessoas
Com 2,8 pessoas para

cada carro, Vitória está
acima da média nacional,
que é de um automóvel
para quatro habitantes. O
desenvolvimento econô-
mico da Capital é aponta-
docomoumdosprincipais
motivospelo secretáriode
Transportes, Trânsito e In-

fraestrutura do municí-
pio, Max daMata.
“Há famílias com mais

de um carro: um para o
marido, outro para a mu-
lhereumterceiroparaofi-
lho”, diz o secretário. Mas
ele lembra que o aumento
da frota só agrava os con-
gestionamentos constan-

tes em Vitória que, além
dos veículos dos residen-
tes na Capital, registra o
fluxo de chegada e saída
demotoristasquevêmdas
cidades vizinhas.
O secretário ressalta

que o fato da cidade ser
uma ilha, com um maci-
ço central e poucos eixos

de deslocamento, difi-
culta ainda mais a circu-
lação de um grande nú-
mero de carros.
Porisso,aprefeituratem

investidonabicicleta como
umaalternativaparaqueas
pessoasdeixemosautomó-
veis em casa. “Os investi-
mentosemcicloviaseciclo-

faixa são para que omodal
seja seguroeesse transpor-
te sejaomaisusadoemtre-
chos curtos e rápidos”, ex-
plicaMax daMata.
Além da bicicleta, a ex-

pectativa é que a Capital e
a Região Metropolitana
tenhamumtransportepú-
blico mais atraente com a

implantação do BRT (cor-
redor exclusivo de ôni-
bus). “O governo do Esta-
do tem investido em um
transporte de massas efi-
ciente, confortável e segu-
ro, também estimulando
as pessoas a não saírem
sempre de carro”, ressalta
o secretário.

Propriedade de Veículos
Automotores (IPVA).
“Por ser uma cidade

fronteiriçacomBomJesus
do Itabapoana, no Rio de
Janeiro, muita gente em-
placa o veículo em terras
capixabas, mas circula no
Estado vizinho”, explica o
diretor de Habilitação e
Veículos do Departamen-
to Estadual de Trânsito do
Espírito Santo (De-
tran-ES), Claudio de Al-
meida Thiago Soares.
A alíquota de IPVA é

mais baixa no Espírito
Santo. Enquanto os flu-
minensespagam, sobreo
valor do automóvel no-
vo, 3% para veículos
flex, e 4% se forem a ga-
solina, e 3% no caso de
usados, os capixabas têm
taxa de 2%.

INVESTIGAÇÃO
Para emplacar, há mo-

radores doRio de Janeiro
que utilizam endereço de
parentes que moram em
Bom Jesus do Norte. Nes-
sa situação, cabe denún-
cia. “É feita uma investi-
gação sobre a irregulari-
dade, uma operação para
detectar o problema, rea-

lizada pela Secretaria de
Estado da Fazenda”, sa-
lienta Soares.
No ranking da Região

MetropolitanadeVitória–
composta de sete municí-
pios –, chama a atenção
Guarapari,queocupaase-
gunda posição de cidade
commaiornúmerodecar-
ros por cada grupo de mil
habitantes, seguida pela
Capital, Vitória.
A situação de Guarapa-

riéparecidacomadeBom
Jesus do Norte. “Muita
gentetemcasadeverãona
cidade, mas mora em ou-
tros Estados, e aí utiliza o
endereço para comprar
carro”, diz Soares. EmMi-
nas Gerais, de onde vem
grande parte dos turistas
dobalneário,aalíquotado
IPVA é 3%.
Mas o diretor também

acredita que a quantida-
de de aposentados indo
morar emGuarapari aju-
dou a alavancar o núme-
ro. “Tem muita gente
comrendaelevadae,por
isso, possibilidade de ter
mais carros, e que está
indo para a cidade de-
pois de se aposentar”,
diz Soares.


